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RESUMO 

O Brasil é um país que possui uma alta taxa de jovens sedentários e de 

estudantes com um baixo nível de rendimento escolar no ensino fundamental e 

médio, de acordo com as médias abaixo de 6 do IDEB de 2019. Não obstante, o 

último Censo Escolar do INEP (2022) também aponta dados preocupantes em 

relação à reprovação e abandono escolar. Em vista disso, existe um senso comum 

que a atividade física pode ser um forte elemento tanto para a evolução dos 

aspectos físicos como dos aspectos mentais. No entanto, o que diz a ciência? 

Portanto, o presente estudo é uma revisão sistemática e o objetivo é analisar as 

influências da atividade física no rendimento escolar de estudantes, publicadas de 

2015 a 2021, na base de dados dos periódicos da CAPES. Em relação aos 

resultados, durante o período publicado, a maioria das publicações sinaliza uma 

influência positiva da atividade física no rendimento escolar. Porém, isto não é 

consenso devido à diversidade de respostas, ou seja, existem estudos que não 

apresentam associações e outros estudos que apresentam associações negativas, 

sem falar que falta consistência nos estudos que apresentam associações positivas. 

Além disso, as publicações foram majoritariamente quantitativas, questionários, 

como o IPAQ e suas versões, foram a principal forma de coleta de atividade física e 

o rendimento escolar ficou restrito as notas. Portanto, para fugir do senso comum, 

são necessárias mais pesquisas com diferentes abordagens metodológicas e com 

uma maior variedade de instrumentos para coletar os dados. 

Palavras-chave: atividade física; rendimento escolar; physical activity; school 

performance; academic performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país com alto índice de adultos (47%) e jovens sedentários 

(84%). (GUTHOLD et al, 2018, 2019). Além disso, o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) de 2019 também aponta um baixo nível de rendimento 

escolar nos ensinos fundamental e médio, de acordo com as médias abaixo de 6. 

(INEP, 2021). Não obstante, o último Censo Escolari mostrou um aumento nas taxas 

de reprovação e de abandono entre os anos de 2020 e 2021. (INEP, 2022).  Além 

disso, este baixo rendimento escolar também pode ser observado no Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), no qual o Brasil vem caindo muitas 

posiçõesii nas áreas de matemática, ciências e leitura. (OCDE, 2019). 

Por outro lado, é possível observar publicações1 na mídia, há mais de uma 

década, que relatam os possíveis benefícios da atividade física em relação ao 

rendimento escolar, além de mencionarem que isto pode ocorrer devido aos 

benefícios que a atividade física produz ao cérebro. Sendo assim, a narrativa 

existente na mídia relata que atividade física pode melhorar o rendimento escolar, ou 

seja, se criou um senso comum neste tema que aponta isto como verdade. Inclusive, 

é possível perceber este senso comum através da Secretaria de Educação Básica 

(SEB/MEC) com o projeto “Xadrez nas Escolas”, que argumenta que o xadrez ajuda 

a desenvolver o raciocínio rápido, a memorização, a resolução de problemas, a 

imaginação e a criatividade dos estudantes. (FREITAS, 2005). 

Em vista disso, o meu envolvimento com o tema ocorre pelo interesse na área 

de políticas de gestão pública, tendo em vista que, apesar de se tratar de 

rendimento escolar, o bacharel da educação física pode desenvolver políticas 

públicas para além da área da saúde, ou seja, contribui com o meu interesse, 

adquirido ao longo da vida, pelo contexto social. Portanto, o meu estudo tem como 

objetivo analisar as influências da atividade física no rendimento escolar de 

estudantes, publicadas de 2015 a 2021, na base de dados dos periódicos da 

CAPES. Para tal, a metodologia envolve fazer uma revisão bibliográfica sistemática. 

Consequentemente, este estudo é importante no sentido de mostrar o que a 

ciência apresenta de mais recente sobre este tema. Além disso, pode contribuir com 

o cenário acadêmico brasileiro, pois, como relata Badillo (2021), os artigos 

publicados em revistas científicas, no ano de 2020, eram majoritariamente em inglês 
 

1 Publicações da Veja (Da Redação, 2012a, 2012b; Ruprecht, 2017) e do Globo.com (Merlin, 2012). 
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(95%). Por outro lado, as publicações em português e espanhol representavam 

apenas 1%. Não obstante, 84% dos pesquisadores ibero-americanos publicaram em 

inglês, ou seja, mesmo os falantes nativos de português e espanhol publicam em 

inglês devido a uma “obrigatoriedade da ciência”. 

Portanto, são apresentadas, na fundamentação teórica, as definições, 

classificações e benefícios da atividade física, além das definições e características 

de rendimento escolar. Em seguida, são abordadas as possíveis associações entre 

atividade física e rendimento escolar. No final desta seção, a revisão de literatura 

apresenta um único estudo de revisão sistemática sobre atividade física e 

rendimento escolar publicado em português. Posteriormente, na metodologia são 

abordadas a fundamentação teórico-metodológica e os procedimentos das coletas 

de dados e da análise de resultados, isto é, o que caracteriza uma revisão 

sistemática, como foi feita a seleção dos estudos e por seguinte as etapas de 

análise. Para concluir, finalizo com os resultados e as considerações finais, onde os 

principais resultados são expostos e discutidos com a fundamentação teórica, 

encerrando com a retomada dos principais achados e recomendações. Além disso, 

o texto também é composto por notas de rodapé e notas finais que apresentam 

maiores informações e esclarecimentos. Por fim, o apêndice apresenta as fontes 

que foram consultadas e não referenciadas no texto. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Definições, classificações e benefícios da atividade física 

Um dos principais conceitos encontrados na literatura, para atividade física, é 

o de Caspersen, Powell e Christenson (1985), que dizem que a atividade física pode 

ser compreendida como qualquer movimento corporal produzido pelos músculos 

esqueléticos e que resultam em gastos de energia. Além desta, também existe uma 

definição muito parecida da Organização Mundial da Saúde – OMS/WHO (2018), 

que retrata a atividade física como qualquer tipo de movimento corporal realizado 

pelos músculos esqueléticos que geram um aumento do gasto de energia. 

Portanto, tendo em vista estes conceitos, o fato de se movimentar e gerar um 

gasto energético pode ser entendido como uma definição para atividade física. E 

para tal, existem diversos exemplos para atividades físicas, desde praticar 

exercícios, esportes até atividades diárias. Em vista disso, de acordo com a OMS 
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(2018), um gasto energético menor que 1.5 de equivalentes metabólicos (MET) é 

considerado um comportamento do tipo sedentário, ou seja, um gasto tão pequeno 

de energia que representa a menor intensidade de atividade física. Sendo assim, é 

possível ter um parâmetro das diferentes classificações de atividade física. 

Deste modo, a OMS (2020) estabelece recomendações para crianças e 

adultos não possuírem um comportamento sedentário. Dessa maneira, crianças e 

adolescentes, na faixa etária entre 5 e 17 anos, devem praticar pelo menos 60 

minutos de atividades físicas diárias, ao longo da semana, de intensidade moderada 

a vigorosa. Por outro lado, os adultos (18-64 anos) devem praticar pelo menos 75-

150 minutos de atividades físicas vigorosas ou 150-300 minutos de atividades físicas 

moderadas por semana. Para efeitos de compreensão, as atividades físicas 

moderadas podem ser compreendidas como de 3.0 a 5.9 METs, enquanto que as 

atividades físicas vigorosas podem ser compreendidas como de 6.0 ou mais METs. 

Isto posto, a atividade física praticada regularmente e com determinada 

intensidade pode promover diversos benefícios, como a melhora ou manutenção dos 

músculos e ossos, isto é, seja nas capacidades cardiovasculares ou de força e 

resistência dos músculos, além de ser um fator importante de prevenção da 

osteoporose. Não obstante, também é importante na saúde mental e nos aspectos 

cognitivos, ou seja, pode atuar na prevenção de doenças como ansiedade, 

depressão e Alzheimer como também pode contribuir para melhorar a criatividade, 

memória e concentração do indivíduo. (Oliveira, 2011; U.S. Department of Health 

and Human Services, 2018). Deste modo, a atividade física atua em prol dos 

benefícios físicos (corpo) e mentais (psíquicos ou emocionais). 

2.2 Definições e características de rendimento escolar 

Quando se busca uma definição para rendimento escolar é possível encontrar 

inúmeros conceitos, pois, não existe uma verdade única, isto é, o conceito varia de 

autor para autor e depende do que está sendo avaliado. No entanto, segundo Lamas 

(2015) e Maslowski (2001), existe uma conclusão geral de que o rendimento escolar 

reflete o nível de eficiência de cada estudante, ou seja, a sua capacidade de atingir 

os objetivos estabelecidos por uma determinada instituição. 

Dito isto, um primeiro exemplo destes conceitos é o de Martinez (2007) apud 

Lamas (2015), que define o rendimento acadêmico como o resultado entregue pelos 
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alunos e expressado através das notas da grade escolar. Deste modo, o rendimento 

pode estar atrelado, exclusivamente, às notas obtidas em disciplinas pelo o aluno, 

ou seja, sem considerar outros aspectos.  

Por outro lado, Marti (2003) apud Lamas (2015, p. 354, tradução nossa), 

aborda um conceito mais amplo do que seria este rendimento. Dessa forma, o autor 

expõe que “o rendimento acadêmico envolve fatores como nível intelectual, 

personalidade, motivação, habilidades, interesses, hábitos de estudos, autoestima 

ou a relação entre professor e aluno” (SIC). Sendo assim, um baixo rendimento 

acadêmico ocorre quando o aluno não atinge o esperado. Em vista disso, o 

rendimento acadêmico pode estar relacionado a diversos fatores que vão além das 

notas obtidas nas disciplinas, podendo até mesmo levar em conta aspectos 

psicológicos e sociais. Por outro prisma, no Brasil, o IDEB avalia o rendimento 

escolar através apenas da aprovação, isto é, quando o aluno atinge a nota média 

final igual ou superior a 6, sendo a nota mínima 0 e a máxima 10. 

Dito isto, o IDEB é calculado através do Censo Escolar e do Sistema de 

Avaliação de Educação Básica (SAEB). Deste modo, o Censo Escolar, principal 

instrumento de coleta e de pesquisa estatística da educação básica brasileira, é 

divido em duas etapas: 1) matrícula inicial; 2) situação do aluno. Além disso, o SAEB 

é um sistema de avaliações externas de larga escala, e que foca nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática. (INEP, 2019). No entanto, é importante mencionar 

que, a partir de 2019, o SAEB decidiu adicionar, no teste do 9º ano do ensino 

fundamental, ciências humanas e ciências de natureza. Em vista disso, o 2º ano do 

ensino fundamental faz o teste de língua portuguesa com intuito de aferir o nível de 

alfabetização, enquanto que o teste de matemática visa o letramento matemático. 

Por outro lado, no 5º ano e 9º ano do ensino fundamental, além da 3ª série do 

ensino médio, o teste de português serve para verificar as capacidades de 

compreensão, análise e interpretação. De outra forma, o teste de matemática tem 

como foco a resolução de problemas. (INEP, 2020). 

Portanto, apesar do rendimento escolar estar associado ao que cada 

instituição estabelece como objetivo, a avaliação através de provas e testes está 

sempre presente, isto é, a nota é o parâmetro mais objetivo de avaliação, ainda mais 

quando se fala de políticas públicas. Sendo assim, Vasconcellos (2005) relata que a 

quantificação através da nota faz parte do processo de avaliação do aluno, e que 

esta se relaciona, principalmente, com a “avaliação formal” (SIC), que segue uma 
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determinada legislação. No entanto, o autor aponta que a quantificação através da 

nota é algo que não é absoluto, ou seja, é provisório e limitado, algo que mostra o 

recorte do aluno durante aquele momento. Deste modo, a avaliação formal não deve 

ser confundida com a “avaliação essencial” (SIC), que se preocupa com o processo 

de ensino-aprendizagem e busca garantir a construção e desenvolvimento do aluno. 

Deste modo, o sistema de avaliação da educação básica foca no desempenho dos 

alunos através dos resultados em testes cognitivos, tendo em vista que a missão da 

escola está voltada para a aprendizagem dos alunos. (INEP, 2019). 

2.3 Associações entre atividade física e rendimento escolar 

A atividade física praticada regularmente e com determinada intensidade é 

um meio de prevenção de doenças como: cardiovasculares, derrame cerebral, 

diabetes, hipertensão, obesidade, demência, entre outras. Não obstante, a atividade 

física também é uma forma de treinar o seu corpo para o seu desenvolvimento, isto 

é, a atividade física pode contribuir na evolução dos aspectos físicos como dos 

aspectos mentais, além de promover um melhor envelhecimento. (OMS, 2018). 

Posto isto, um estudo do American College, produzido por Erickson et al 

(2019), nos revela que a atividade física é capaz de promover benefícios referentes 

às capacidades cognitivas em diversas etapas da vida. Além disso, o estudo mostra 

os benefícios encontrados em diferentes faixas etárias, ou seja, desde crianças até 

idosos. Sendo assim, entre as faixas etárias analisadas, as crianças entre 6 e 13 

anos apresentam indicativos moderados que revelam determinados benefícios da 

atividade física. Em vista disso, foram encontrados benefícios, de efeitos pequenos a 

moderados, que apontam para cognição e resultados acadêmicos. Não obstante, 

resultados mais consistentes foram observados em relação às funções executivas 

(habilidades cognitivas, como memória e capacidade de raciocínio), a atenção e os 

objetivos acadêmicos (estipulados por cada instituição, geralmente notas), incluindo 

os comportamentais (tempo de estudo). Por outro lado, o estudo aponta que ainda 

faltam evidências para determinar o volume, a duração, a frequência ou a 

intensidade necessária de atividade física para melhorar as funções cognitivas. 

Além do mais, Di Liegro et al (2019) abordou em seu estudo, sobre atividade 

física e saúde cerebral, o fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF), cujo “é uma 

neurotrofina envolvida em todos os aspectos mais importantes da neuroplasticidade, 
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da neurogênese à sobrevivência neuronal, da sinaptogênese à cognição, bem como 

na regulação da homeostase energética.” (Di Liegro et al, 2019, p. 7, tradução 

nossa). Dito isto, o crescimento do BDNF parece estar “correlacionado” (SIC) com o 

volume do exercício, isto é, a intensidade, duração e frequência. De qualquer forma, 

também é relatado que indivíduos bem treinados apresentam melhores respostas do 

que os sujeitos sedentários. Como curiosidade, percebe-se que os exercícios de 

cadeia cinética aberta, exercícios no qual a extremidade distal (mãos e pés, por 

exemplo) do corpo está mais livre no espaço, são mais eficientes do que os de 

cadeia cinética fechada, exercícios no qual a extremidade distal permanece mais 

próxima ao corpo, isto é, fixa. Conforme relatado no estudo, isto provavelmente 

ocorre porque o exercício de cadeia aberta necessitar maior atenção nas atividades, 

e possivelmente também por serem mais agradáveis de praticar. 

Deste modo, a atividade física pode ser um meio para promover o 

desenvolvimento cognitivo do cérebro, isto é, nos permite investigar se os benefícios 

que a atividade física pode promover ao cérebro são capazes de melhorar o 

rendimento escolar dos alunos. 

2.4 Revisão de Literatura 

Esta revisão de literatura de revisões sistemáticas foi realizada utilizando a 

base de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, dos 

periódicos da CAPES e do Google Acadêmico. As palavras-chaves utilizadas foram 

“atividade física” e “rendimento escolar”. Portanto, o intuito desta busca era 

encontrar artigos que fossem revisões sistemáticas e que estivessem disponíveis no 

idioma português. Melhor dizendo, esta revisão de literatura de revisões sistemáticas 

serviu como referência para a minha produção de revisão sistemática. Dito isto, 

observo uma lacuna de estudos que fossem revisões sistemáticas, ou seja, só foi 

possível encontrar apenas um único artigo de revisão sistemática nestas bases de 

dados, especificamente o Google Acadêmico, que atendesse estas demandas. 

Deste modo, o artigo encontrado é o de Mota et al (2015), que são 

acadêmicos da Universidade de Lisboa e que publicaram na Revista da Sociedade 

Científica de Pedagogia do Desporto, e o objetivo do estudo foi analisar dados 

oriundos de revisões sistemáticas, de modo a compreender a relação entre a prática 

da atividade física e educação física, o rendimento acadêmico e a cognição dos 
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alunos. As palavras “atividade física” e “educação física” se complementam neste 

estudo, ou seja, Mota et al (2015) utilizam tanto dados relacionados a atividade 

física, gastos de energia acima dos níveis de repouso, e educação física, atividades 

desenvolvidas na disciplina escolar.  

Portanto, este estudo se assemelha ao meu estudo no aspecto de buscar 

uma associação entre atividade física e rendimento escolar ou acadêmico, e por 

também ser uma revisão sistemática. A estratégia de metodologia foi fazer uma 

pesquisa de artigos publicados nas bases de dados da B-On. Os critérios de 

inclusão foram: i) ser uma revisão sistemática; ii) data de publicação entre 2005 e 

2015; iii) inclusão de crianças e adolescentes entre os participantes na revisão 

sistemática, independentemente da idade e do número da amostra; iv) estabelecer a 

relação entre a prática de atividade física ou educação física e  rendimento 

acadêmico; v) publicado em inglês ou português.  

Consequentemente, os resultados apontam que a maioria dos estudos 

sugerem “associações positivas” (SIC) entre atividade física, em relação à duração, 

frequência e intensidade, e rendimento acadêmico, levando em conta também o 

sexo e a idade. Além disso, relatam fortes evidências para a existência de “efeitos 

positivos” (SIC) dos programas de atividade física em relação aos resultados 

acadêmicos. Também foi possível observar que reduções na carga horária da 

disciplina de educação física não trarão benefícios para o rendimento acadêmico de 

outras disciplinas e que a prática desta disciplina 3 vezes na semana possui uma 

“associação positiva” (SIC) com o rendimento acadêmico. Sendo assim, os autores 

concluem recomendando acima de 120 minutos de atividade física semanal e 

sugerindo que a intensidade vigorosa apresenta maiores benefícios. Além disso, 

eles reforçam a importância da atividade física no aumento do rendimento 

acadêmico, isto é, através de benefícios que a atividade física gera na cognição 

(memória e concentração, por exemplo). 

Sendo assim, evidenciou-se a existência de uma lacuna de publicações em 

português relacionadas ao tema “atividade física e rendimento escolar” e que seja 

uma revisão sistemática. Portanto, o meu estudo é uma continuação do estudo de 

Mota et al (2015), isto é, utilizei artigos publicados a partir de 2015 até 2021 para dar 

sequência ao seu trabalho. No entanto, é importante ressaltar que as bases de 

dados são diferentes, ou seja, eles trabalham com a B-On enquanto eu trabalho com 

os Periódicos da CAPES. Além disso, os autores colocam em sua metodologia como 
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critério de inclusão artigos que são revisões sistemáticas. No meu caso, revisões 

sistemáticas é um critério de exclusão na hora de selecionar os artigos publicados. 

3 METODOLOGIA 

3.1 A Fundamentação teórico-metodológica 

O objetivo geral deste estudo é analisar as influências da atividade física no 

rendimento escolar de estudantes, publicadas de 2015 a 2021, na base de dados 

dos periódicos da CAPES. Deste modo, a fundamentação teórico-metodológica 

utilizada para embasar o presente estudo é o de uma revisão sistemática. 

Dito isto, de acordo com Higgins & Green (2011) e Cook, Mulrow, Haynes 

(1997) apud Sbruzzi (2016, p. 367): 

A revisão sistemática é um estudo secundário que reúne de forma 
organizada, grande quantidade de resultados de pesquisas, auxiliando na 
explicação de diferenças encontradas entre estudos primários que 
investigaram questões similares. Utiliza métodos sistemáticos para 
identificar, selecionar, e avaliar criticamente pesquisas relevantes com o 
objetivo de responder a uma pergunta claramente formulada (...). Além 
disso, a revisão sistemática é uma pesquisa original e caracteriza-se por 
gerar o melhor nível de evidência para tomada de decisões sobre projetos 
de intervenção (...). 

Portanto, uma revisão sistemática tem como propósito fazer uma coleta de 

diversos estudos já publicados e que possuem temas parecidos. Sendo assim, esta 

seleção de estudos permite aos pesquisadores fazer comparações buscando 

encontrar as convergências e divergências, entre os estudos, relacionadas aos 

objetivos, metodologias e resultados. Este é um método utilizado que permite 

verificar a frequência de uma determinada evidência. 

3.2 Os procedimentos das coletas de dados 

Para realizar a amostragem deste estudo foi utilizada a base de dados dos 

periódicos da CAPES. Além disso, o período de publicação utilizado é de 2015 até 

2021. Em vista disso, a metodologia de amostragem utilizada é a de uma amostra 

não probabilística, cujo procedimento utilizado para esta abordagem não 

probabilística é a da amostra intencional. Deste modo, de acordo com Gaya et al 

(2008, p. 86): 
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Uma amostra intencional se caracteriza pelo emprego de critérios 
previamente definidos e por um esforço deliberado para a obtenção de 
amostras representativas, mediante a inclusão de áreas típicas ou grupos 
supostamente capazes de fornecer as informações necessárias à 
investigação. 

Sendo assim, a amostra intencional permite que o pesquisador utilize os 

critérios que deseja com intuito de encontrar dados que sejam passíveis do interesse 

do pesquisador, ou seja, mediante a escolha de um determinado grupo, o 

pesquisador é capaz de responder suas necessidades perante os resultados 

encontrados. Dito isto, a seguir apresento o motivo de ter escolhido o Portal de 

Periódicos da CAPES como base de dados. 

Portanto, o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoa de Nível Superior (CAPES), cujo foi lançado no ano de 2000, é um programa 

que foi criado com intuito de facilitar e promover o acesso a produções científicas 

internacionais. Dessa forma, o Portal de Periódicos da CAPES nada mais é do que 

uma biblioteca virtual destinada às instituições. Atualmente, possui um acervo de 

mais de 45 mil títulos com texto completo, 130 bases referenciais, 12 bases 

dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de 

referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual.  

Não obstante, o Portal de Periódicos também possui como missão fortalecer 

os programas de pós-graduação no Brasil, isto é, visa fomentar a produção nacional 

de produções científicas. Para tal, existe uma ferramenta chamada Qualis, que serve 

para avaliar os programas de pós-graduação do Brasil e que auxilia os comitês de 

avaliação no processo de análise e quantificação da produção bibliográfica dos 

docentes e discentes dos programas de pós-graduação credenciados pela CAPES. 

Sendo assim, os periódicos podem ser classificados, desde 2017, como: A1 (mais 

elevado); A2; A3; A4; B1; B2; B3; B4; C (peso zero). 

Deste modo, na página de pesquisa de Busca Avançada do Periódico da 

Capes, foram utilizados 7 filtros: a) palavras-chave; b) idioma; c) periódicos 

revisados por pares; d) artigos; e) relevância; f) data de publicação. Portanto, foram 

realizadas duas pesquisas, uma utilizando palavras-chave em português e outra em 

inglês. Em vista disso, foram utilizadas as palavras-chave “atividade física” AND 

“rendimento escolar” OR “desempenho acadêmico”, para filtros em português, e 

“physical activity” AND “school performance” OR “academic performance”, para 



13 

filtros em inglês. A data de publicação específica foi de 1 de janeiro de 2015 até 31 

de dezembro de 2021. 

 

Posteriormente, foram selecionados quatro artigos em português e trinta e 

cinco em inglês, totalizando 39 artigos. Isto ocorreu depois de um trabalho manual 

exaustivo de pesquisa, devido ao sistema da CAPES não filtrar direito os resultados 

e apresentar diversos artigos que não condiziam com os filtros. Ou seja, o filtro de 

buscas da CAPES não mostrou os artigos que apenas falavam sobre atividade física 

e rendimento escolar. Em vista disso, o filtro de “relevância” foi de extrema 

importância, pois, ele considera os resultados de acordo com a ordem dos termos de 

busca e a sua proximidade tanto nos metadados quanto no texto completo e 

também medidas de utilização do texto da citação por usuários do Primo em todo o 

mundo. Além do mais, foram excluídos artigos por serem ou duplicados ou revisões 

sistemáticas ou por não ter acesso ao texto completo. 

Sendo assim, o meu estudo apresenta os 39iii artigos mais relevantes de 

publicações em português e inglês. Após esta seleção de artigos, os indicadores 

sobre o nome dos autores, os anos das publicações, as revistas, os objetivos, as 

metodologias e os resultados foram compilados numa tabela do Microsoft Excel 

2007. 

3.3 Os procedimentos da análise dos resultados 

O método utilizado para fazer a análise dos dados qualitativos deste estudo 

foi à análise de conteúdo, da autora Laurence Bardin (2016, p. 15): 

O que é a análise de conteúdo atualmente? Um conjunto de instrumentos 
metodológicos cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se 
aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e continentes) extremamente 
diversificados. O fator comum dessas técnicas múltiplas e multiplicadas - 
desde o cálculo de frequências que fornece dados cifrados, até a extração 
de estruturas traduzíveis em modelos - é uma hermenêutica controlada, 
baseada na dedução: a inferência. 

Em vista disso, Bardin (2016) estabelece três etapas para fazer esta análise 

de conteúdo: 1) pré-análise; 2) exploração do material; 3)Tratamento dos resultados 

obtidos e interpretação. Deste modo, a pré-análise se iniciou com a escolha dos 

objetivos, divididos em geral e específicos. O objetivo geral foi analisar as influências 
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da atividade física no rendimento escolar de estudantes, publicadas de 2015 a 2021, 

na base de dados dos periódicos da CAPES. Por outro lado, os objetivos específicos 

foram: a) definir e classificar atividade física; b) definir e caracterizar rendimento 

escolar; c) associar atividade física e rendimento escolar; d) apresentar os principais 

objetivos, metodologias e resultados dos artigos, publicados sobre atividade física e 

rendimento escolar, na base de dados dos periódicos da CAPES.  

Consequentemente, foi lido, primeiramente, o resumo dos artigos e, por 

seguinte, o corpo de cada texto. Dessa forma, foram selecionados os artigos que 

cumpriam os pré-requisitos de palavras-chave e filtros, descritos na subseção 

anterior. Não obstante, levando em conta os objetivos específicos, os indicadores 

elaborados foram os de autores, anos, revistas, objetivos, metodologias e 

resultados, cujo foram repassados para uma planilha. 

Posteriormente, a segunda etapa foi a de exploração do material. Neste 

momento foram preenchidos os indicadores na planilha com elementos dos textos. 

Não obstante, foram enumerados autores, anos, revistas, objetivos, metodologias e 

resultados para poder averiguar as variáveis com maior presença/repetição. Por fim, 

a etapa final foi a de tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Portanto, 

nesta fase foram realizadas sínteses sobre cada indicador para poder realizar, 

conforme Bardin (2016), “inferências” (SIC) sobre os achados. Deste modo, todas as 

etapas foram cumpridas. 

4 RESULTADOS  E DISCUSSÕES 

Nesta seção do trabalho são apresentados os resultados encontrados neste 

estudo e é aberto também o momento de discussão, ou seja, os resultados dialogam 

com a presente introdução e fundamentação teórica. Em vista disso, os resultados 

encontrados em relação aos autores, anos, revistas, objetivos e metodologias nas 

publicações não dialogam com o estudo de Mota et al (2015) devido ao fato dos 

autores não terem analisados estes pontos, ou seja, apenas os resultados 

abordados no estudo de Mota et al (2015) servem como fundamentação. Não 

obstante, devido ao limite de páginas, alguns resultados são apenas apresentados 

enquanto outros são discutidos. 
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4.1 Fontes das pesquisas nas publicações  

Duzentos e quatro autores no total. Todas as publicações foram em grupos, 

sendo os menores grupos compostos por dois autores, e o maior por vinte autores. 

Os autores que mais se repetiram entre as publicações foram Ulf Ekelundiv, Lars Bo 

Andersenv e Charles H. Hillmanvi, cujos participaram de três artigos publicados. Por 

fim, apresento outros autores, em ordem alfabética, que apareceram mais de uma 

vez: Adilson Marques, Ahmad H. Alghadir, Anna Bugge, Antonio García-Hermoso, 

David Martínez-Gómez, Geir Kåre Resaland, Irene Esteban-Cornejo, José Castro-

Piñero, Jostein Steene-Johannessen, Oscar L. Veiga, Sami A. Gabr, Sigmund Alfred 

Anderssen, Vicente Javier Clemente-Suárez, Zaheen A. Iqbal. Por fim, também foi 

possível encontrar catorze autores brasileirosvii: Alexandre Andrade, Aline Bichels, 

Érico Pereira Gomes Felden, Fernando Bastos, Gislaine Cristina Vagetti, Guilherme 

da Silva Gasparotto, Juliana da Silva, Renata Capistrano, Rodrigo Antunes Lima, 

Rubian Diego Andrade, Tailine Lisboa, Thaís Silva Beltrame, Thaynara do Prado 

Szeremeta, Valdomiro de Oliveira. 

 

Tabela 1 – Número de publicações e seus Qualis ao longo dos anos 

Ano Número de publicações Qualis (nº de artigos) 
2015 8 A1 (5); B1 (3) 
2016 2 A1 (2) 
2017 4 A1 (1); A2(1); A3 (1) 
2018 6 A1 (3); A2 (2); A3 (1) 
2019 7 A1 (3); A2 (1); A3 (1); A4 (1); B2 (1) 
2020 7 A1 (1); A2 (2); A3 (1); B2 (1); C (1) 
2021 5 A1 (2); A2 (2); B2 (1) 

Fonte: elaborada pelo próprio autor 

Por outro lado, trinta e nove artigos foram selecionados no total entre os anos 

de 2015-2021. Sendo assim, a tabela acima mostra que a média de publicações foi 

de mais ou menos cinco artigos por ano. Deste modo, o ano com o menor número 

de publicações foi o de 2016, com duas, e o ano com maior número de publicações 

foi o de 2015, com oito. Não obstante, foi possível averiguar o Qualis de trinta e 

seteviii publicações. Sendo assim, foram encontrados dezessete artigos A1, que 

representam a classificação mais elevada, e apenas um artigo de nível C, que é a 

classificação mais baixa. Deste modo, nota-se que ± 81% das publicações são de 

nível A, o que representa uma maioria de artigos de boa qualidade. 
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Além disso, vinte e oito fontes foram observadas no total. As fontes mais 

observadas foram a Biomed Central (BMC) Public Health, sediada no Reino Unido, 

com quatro artigos publicados, o Journal of School Health, sediado nos Estados 

Unidos da América (EUA), e o Journal of Physical Activity and Health, sediado nos 

EUA, com três artigos publicados e, por fim, o International Journal of Behavioral 

Nutrition and Physical Activity, sediado no Reino Unido, a Plos One, sediada nos 

EUA, o Scandinavian Journal of Medicine & Science in Sports, sediado na 

Dinamarca, e a Sustainability, sediada na Suíça, com dois artigos cada. Além disso, 

também houve publicações em quatro fontes brasileiras: Jornal de Pediatria (2015), 

Revista Ciência & Saúde Coletiva (2018), Revista Brasileira de Ciências do Esporte 

(2019) e o Journal of Physical Education (2020), sendo que as duas últimas são da 

área da Educação Física. 

4.2 Objetivos das pesquisas nas publicações 

Todos os artigos possuem como objetivo fazer uma associação entre 

atividade física e rendimento escolar. Dito isto, catorze dos 39 artigos também 

tiveram como objetivo fazer uma intervenção empírica, ou seja, buscaram alterar a 

rotina dos estudantes através da implementação de algum programa que envolva 

atividade física. Não obstante, saliento que as pesquisas não se propõem a discutir 

os conceitos de atividade física e rendimento escolar. 

Deste modo, atividade física esteve relacionada aos níveis de gastos de 

energias, isto é, tanto pelo tempo de prática, diário ou semanal, como pela sua 

intensidade em (METs), muitas vezes categorizada como moderada ou vigorosa. 

Portanto, esta relação de atividade física está coerente com os conceitos utilizados 

por Caspersen, Powell e Christenson (1985) e a OMS (2018) na fundamentação 

teórica. Além disso, só foi possível averiguar a utilização do conceito de Caspersen, 

Powell e Christenson (1985) no estudo de Gall et al (2018). 

Por outro lado, quando a referência era a rendimento escolar ou desempenho 

acadêmico, os dados estavam, majoritariamente, relacionados às notas obtidas em 

disciplinas escolares ou em testes aplicados/específicos. Sendo assim, apesar da 

fundamentação teórica abordar que o rendimento escolar pode estar relacionado a 

outros fatores além das notas, o que se percebe é que rendimento escolar está, 

exclusivamente, associado a notas, o que está de acordo com Martinez (2007) apud 
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Lamas (2015), e que deixa ainda mais claro que a nota é o principal parâmetro para 

medir o desempenho dos alunos, tendo em vista também que, segundo o INEP 

(2019), a nota é o principal fator de medir desempenho. No entanto, como apontado 

por Vasconcellos (2005), a nota é algo provisório, limitado e que mostra apenas o 

recorte do aluno naquele momento, isto é, a nota faz parte da avaliação formal 

seguida por uma determinada legislação e que não deve ser confundida com a 

avaliação essencial, cujo se preocupa com o ensino-aprendizagem do aluno. 

4.3 Metodologias das pesquisas nas publicações 

Os artigos selecionados neste estudo de revisão sistemática foram, 

majoritariamente, estudos que utilizaram uma abordagem quantitativa. De acordo 

com Gaya (2016, p. 157), “A abordagem quantitativa considera a realidade como 

algo externo ao pesquisador. O objetivo do conhecimento está “fora” do sujeito. O 

pesquisador tem a pretensão de revelar uma realidade existente independente de 

sua interpretação.”. Deste modo, a finalidade da pesquisa é descrever, correlacionar, 

comparar e realizar um procedimento de inferência, de preferência entre sujeitos 

com características semelhantes. Sendo assim, os estudos utilizaram instrumentos 

de coletas de dados que são passíveis de serem codificados em dados quantitativos 

e que são sujeitos a procedimentos estatísticos. Por fim, esta subseção apenas 

apresenta as principais coletas de atividade física, enquanto que as coletas de 

rendimento escolar são discutidas com a fundamentação teórica. 

Logo, vinte e quatro artigos utilizaram questionários como meio para recolher 

o nível de atividade física dos alunos. O questionário mais utilizado foi o do 

International Physical Activity Questionnaire (IPAQ)ix, quatro vezes. Além desse, 

outros questionários foram utilizados mais de uma vez, como o Physical Activity 

Questionnaire for Children (PAQ-C) e o Healthy Behavior in Schoolchildren (HBSC), 

com três vezes cada, e o Physical Activity Questionnaire for Adolescents (PAQ-A)x, 

com duas vezes. 

Além disso, 12 artigos empregaram acelerômetrosxi, que são aparelhos 

eletrônicos que medem a aceleração do movimento corporal, como uma forma de 

reunir informações para se estimar o nível de atividade física dos alunos. Outro meio 

bastante recorrido para fazer estimativas, tendo sido utilizado em 9 artigos, foram os 
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variados testes de Shuttle-Run, que são testes de aptidão física que possuem como 

objetivo avaliar a velocidade e agilidade do indivíduo. 

Por outro lado, a principal variável da coleta de dados relacionada ao 

rendimento escolar dos alunos foi através da nota escolar, geral ou por disciplina, 

disponibilizada pelas escolas ou órgãos públicos, 29 artigos. A segunda variável da 

coleta foi através dos resultados de testes nacionais, 8 artigos. Portanto, estes 

achados corroboram com o que foi apontado na fundamentação teórica por 

Vasconcellos (2005), no que diz respeito à quantificação das notas, ou seja, isto faz 

parte da avaliação formal que segue uma determinada legislação, o que acaba 

envolvendo a utilização das notas escolares ou de testes nacionais como uma forma 

de verificar o nível de aprendizado do aluno. 

Além do mais, em relação às disciplinas, trinta e dois artigos utilizaram a 

disciplina de matemática (nota de disciplina ou teste específico) como uma forma de 

medir o rendimento escolar. Outra disciplina que apareceu com frequência foi a de 

línguas (nota de disciplina ou teste específico), vinte e nove artigos, sendo a língua 

inglesa a mais recorrente, onze artigos. Outros idiomas utilizados foram o sueco, 

alemão, francês, árabe, finlandês e português (dois artigos), por exemplo. Além do 

mais, 9 artigos utilizaram a disciplina de leitura (nota de disciplina ou teste 

específico), 7 de educação física (nota curricular), 5 de história, e 4 de geografia, 

biologia, ciências sociais e religião. 

Em vista disso, se percebe que as disciplinas relacionadas à matemática e a 

línguas são as mais frequentes, e isto é algo que corrobora com o que foi 

apresentado na fundamentação teórica, tendo em vista que os testes do SAEB dão 

preferência a estas duas matérias. 

4.4 Resultados das pesquisas nas publicações 

Dos 39 artigos, 27xii apresentaram associações2 positivas entre atividade 

física e alguma das variáveis de rendimento escolar, sendo 16xiii com pelo menos 

 
2 Devido aos artigos informarem os resultados de diversas formas, eu utilizei o termo “associação” 
como uma forma de resumir a abordagem em relação aos resultados entre atividade física e 
rendimento escolar. Além disso, este é o mesmo termo utilizado no estudo de Mota et al (2015). 
Portanto, uma associação positiva significa que o grupo de alunos com maior nível de atividade física 
apresenta melhores notas que o grupo de alunos com menor nível de atividade física. Por outro lado, 
uma associação negativa significa que o grupo de alunos com maior nível de atividade física 
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uma variável com valor significativo3, seja em alguma disciplina ou teste específico, 

seja de acordo com o sexo (masculino ou feminino), seja de acordo com a turma. 

Por outro lado, 7xiv artigos apresentaram associações negativas, sendo encontrados 

valores significativos em 3xv. Por fim, 11xvi artigos não detectaram associações entre 

atividade física e rendimento escolar. Por outro prisma, o estudo de Mota et al 

(2015) identificou no total 100 estudos, dos quais 62% apresentaram resultados com 

associações positivas, enquanto que o meu estudo apresentou, aproximadamente, 

69%. Portanto, de 2005 até 2021, mais da metade das pesquisas apresentaram 

associações positivas entre atividade física e rendimento escolar nas bases de 

dados utilizadas em ambos os estudos de revisão sistemática. 

Além disso, dos 39 artigos, 14xvii foram intervenções empíricas, dos quais 12 

apontaram associações positivas, sendo 9 significativas. Por outro lado, 4 

apontaram associações negativas, sendo 3 significativas. Em vista disso, os estudos 

de intervenção de Resaland et al (2016) e García-Hermoso et al (2019) corroboram 

com Mota et al (2015) no que diz respeito a práticas superiores de 120 minutos 

semanais de atividade física. Portanto, o estudo de Resaland et al (2016) buscou 

proporcionar, por 8 meses, 300 minutos de atividades físicas por semana ao grupo 

de intervenção. Estas atividades foram compostas por 90 minutos semanais de 

aulas ativas4, 5 minutos diários de intervalos ativos durante a aula, 10 minutos 

diários de atividade física como tema de casa e mais 135 minutos semanais de 

atividade física da matriz curricular. Além do mais, o estudo foi desenhado para que 

25% do tempo diário fossem de atividades físicas vigorosas. Em contrapartida, o 

grupo controle seguiu apenas a matriz curricular.  

Deste modo, após a intervenção, apenas as crianças do grupo de intervenção 

que já desempenhavam entre as piores notas no teste nacional de numeracia 

(matemática) obtiveram uma associação positiva e significativa em relação ao grupo 

controle. Este estudo também analisou as notas de leitura e inglês. No entanto, 

Resaland et al (2016) aponta um dado interessante no que diz respeito ao nível de 

atividade física dos alunos de uma faixa etária de 10 anos de idade. Isto é, de 

acordo com o que os professores reportaram, o grupo de intervenção obteve 288 

 
apresenta piores notas que o grupo de alunos com menor nível de atividade física. Não obstante, o 
estudo que não foi possível averiguar esta associação ficou denominado como “sem associação”. 
3 O termo “significativo” quer dizer que existe estatisticamente “diferença significativa” de acordo com 
os parâmetros de significância de cada estudo. 
4 Aulas fisicamente ativas são aulas que combinam atividade física com a disciplina de estudo. 
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minutos semanais, enquanto o grupo controle obteve 157 minutos. Porém, quando 

utilizados os dados dos acelerômetros, não houve diferenças significativas entre os 

grupos no que diz respeito ao tempo e a intensidade praticada. 

De outra forma, o estudo de García-Hermoso et al (2019) implementou 30 

minutos de atividade física, por 8 semanas, antes do início da primeira aula. Os 

resultados apresentaram associações positivas e significativas para as disciplinas de 

língua e matemática. No entanto, é importante ressaltar que as notas do grupo de 

intervenção aumentaram pouco, enquanto que o grupo controle diminuiu. Além 

disso, assim como no estudo de Resaland et al (2016), não foram encontradas 

diferenças significativas entre os níveis de atividade física entre os grupos de 

intervenção e controle. 

Por outro lado, os estudos de Mullender-Wijnsma et al (2015) e Mavilidi & 

Vazou (2021) trabalham com a ideia de aulas ativas e apontam como diferentes 

turmas reagem a adesão das atividades propostas. Então, o primeiro estudo citado 

relata um programa de aulas ativas, de intensidade moderada a vigorosa, que foi 

implementado em duas turmas, uma de segunda e outra de terceira série. As aulas 

ativas consistiam em atividades físicas elaboradas para resolver problemas de 

matemática e de língua. As atividades foram aplicadas 3 vezes por semana, com 

duração entre 20 e 30 minutos, durante 21 semanas. Dito isto, as crianças da 

terceira série, do grupo de intervenção, obtiveram associações positivas e 

significativas, em comparação ao grupo controle, em testes específicos para 

matemática e leitura. De outro modo, os alunos da segunda série obtiveram 

associações negativas, sendo significativas para matemática. 

Mullender-Wijnsma et al (2015) apontam que uma possível explicação para 

estes resultados é de que na segunda série os alunos participaram mais das 

atividades físicas do que os alunos da terceira série. Não obstante, também se 

considera a possibilidade de os alunos da segunda série terem menor capacidade 

de praticar atividade física e prestar atenção em aula, tendo em vista que o objetivo 

do estudo era implementar aulas mais ativas, ou seja, os alunos se exercitavam ao 

mesmo tempo que prestavam atenção na aula. Além disso, o tempo dedicado para 

atividade física estaria abaixo dos 120 minutos semanais recomendados por Mota et 

al (2015) na fundamentação teórica. 

Agora, retomando o estudo de Mavilidi & Vazou (2021), os autores 

implementaram um programa de aulas ativas, cujo eram aulas de 10 a 12 minutos 
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de atividades físicas, de intensidade moderada e baseadas em atividades motoras, 

com a temática da disciplina de matemática, em turmas de quarta e quinta série, 

durante 3 vezes na semana por 8 semanas. Este grupo de intervenção foi nomeado 

como Move for Thought (M4T). Além dele, tiveram mais dois grupos, o Activity 

Breaks (AB) e o de controle. O grupo AB realizou exercícios físicos, jogos em grupos 

e exercícios individuais. Sendo assim, o grupo M4T apresentou uma associação 

positiva e significativa em relação aos demais grupos. No entanto, estas 

associações significativas só foram encontradas nas turmas da quarta série.  

Segundo Mavilidi & Vazou (2021), a possível explicação para tal motivo se 

deve ao fato dos professores terem relatado que na quinta série houve uma baixa 

implementação do programa. Além disso, é importante mencionar que os autores só 

comunicaram o número de dias no qual as atividades foram implementadas e o 

tempo médio de cada aula, que foram acima de 10 minutos. Além do mais, este 

estudo também não cumpriu os 120 minutos semanais de atividade física 

recomendados por Mota et al (2015). 

Em contrapartida, apresentarei alguns resultados com associações negativas. 

Portanto, depois de relatar os achados negativos no estudo de Mullender-Wijnsma et 

al (2015), o estudo de Golsteyn et al (2020) implementou um programa cujo 

aumenta os modos ativos de transporte para a escola e de brincadeiras ativas entre 

crianças de 8 a 12 anos que vivem em áreas de baixo nível socioeconômico na 

Holanda. Em vista disso, os autores relatam que, apesar das crianças terem se 

tornado mais ativas durante as horas escolares, os resultados foram negativos em 

relação ao rendimento escolar. Ou seja, os alunos apresentaram piores notas, 

principalmente aqueles que estavam entre os piores pontuadores. Segundo os 

autores, uma possível explicação para isso seria que, com o aumento do tempo de 

atividade física, os alunos se tornariam menos propensos a permanecerem calmos e 

a prestarem atenção durante o tempo de instrução das aulas. 

Dessa forma, Golsteyn et al (2020) sugerem que apenas aumentar o tempo 

de prática de atividade física não é suficiente, e que isto deve levar em conta o tipo 

de atividade física que está sendo praticada e os possíveis prós e contras, isto é, os 

alunos podem melhorar a sua saúde e bem-estar com a prática regular de atividade 

física, no entanto, isto também pode afetar negativamente o rendimento escolar. 

Sob outra perspectiva, o estudo de Cerda, A. A., García, Cerda, A. J. (2021) 

observa que a atividade física e a autoestima  impactam positivamente no 
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desempenho acadêmico (notas). No entanto, também se observou que o 

desempenho acadêmico vai diminuindo conforme se passa mais tempo praticando 

esportes extracurriculares, ou seja, os possíveis benefícios que a atividade física 

pode proporcionar no desempenho acadêmico são diminuídos com o aumento de 

horas dedicadas a ela. De acordo com os autores, uma possível explicação para 

isso seria que com o aumento de horas dedicadas a prática esportiva, o aluno 

passaria a ter menos tempo dedicado a horas de estudo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como abordo, anteriormente, entre os 204 autores encontrados, os 3 

principais foram: Ulf Ekelund, Lars Bo Andersen e Charles H. Hillman. Além disso, 

14 autores brasileiros estiveram presentes. Em relação aos anos e fontes das 

publicações, teve uma média de mais ou menos 5 artigos por ano, do início de 2015 

até o final de 2021. As fontes que mais publicam estão nos EUA e no Reino Unido, 

dos quais o Journal of School Health, e o Journal of Physical Activity and Health se 

destacam entre os americanos, enquanto que a BMC Public Health se destaca entre 

os britânicos. Por fim, houve 4 publicações em fontes brasileiras, na qual a Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte e o Journal of Physical Education são da área da 

Educação Física. As demais foram o Jornal de Pediatria e a Revista Ciência & 

Saúde Coletiva.  

Por outro lado, em relação aos objetivos, todos os artigos selecionados 

buscaram fazer associações entre atividade física e rendimento escolar. Atividade 

física esteve conceituada em relação aos níveis de gasto de energia (METs) e 

caracterizada como moderada ou vigorosa. Não obstante, rendimento escolar esteve 

relacionado a notas. Isto é, não costuma se levar em conta os aspectos psicológicos 

e sociais. Ademais, as pesquisas foram majoritariamente quantitativas. Dessa forma, 

em relação à coleta de dados, questionários foram o principal meio para coletar os 

níveis de atividade física, entre eles o IPAQ e suas versões. Também foi recorrente 

o uso de acelerômetros e de testes de Shuttle-Run. De outra forma, dados em 

relação ao rendimento escolar foram coletados através das notas, seja da grade 

curricular ou de testes específicos, o que faz com que eu recomende que as 

pesquisas busquem desenvolver em sua metodologia avaliar outros aspectos de 

rendimento escolar para além das notas, até mesmo para que as pesquisas não 

fiquem reféns exclusivamente de metodologias quantitativas. 
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 Para concluir, 69% dos artigos apresentaram associações positivas entre 

atividade física e rendimento escolar, enquanto que 17% encontraram associações 

negativas e 28% não encontram associações. Desse modo, incluindo o estudo de 

Mota et al (2015), mais de 60% do artigos publicados, de 2005 até 2021, 

apresentaram uma influência positiva da atividade física no rendimento escolar. 

Todavia, é importante pontuar que, apesar de boa parte dos resultados 

mostrarem associações positivas, não é possível afirmar que atividade física 

melhora rendimento escolar devido à diversidade de respostas e a falta de 

consistência dos estudos que apresentam associações positivas, como nos casos 

dos estudos de Resaland et al (2016) e García-Hermoso et al (2019), onde ambos 

reportaram associações positivas e significativas mesmo sem os grupos de 

intervenção e controle apresentarem diferenças significativas em relação ao tempo e 

intensidade de atividade física praticada. Ou também, como no caso do estudo de 

Mullender-Wijnsma et al (2015), onde apenas uma determinada turma conseguiu 

apresentar associações positivas e significativas, enquanto que a outra turma 

apresentou associações negativas e significativas. 

Em vista disso, para fugir do senso comum, se torna interessante propor 

novas pesquisas científicas que busquem controlar melhor a estrutura ideal de 

volume, duração, frequência e intensidade a ser exercida durante a atividade física, 

além de buscar garantir que o grupo de intervenção atinja os objetivos do estudo. 

Isto é, para que seja possível analisar as influências da atividade física no 

rendimento escolar com maior segurança e clareza. Além do mais, os estudos 

tratam “atividade física” de uma forma muito abrangente e genérica, ou seja, não 

descrevem e controlam os elementos estruturantes do conceito. Ademais, a 

intensidade moderada a vigorosa esteve entre os principais achados. 

Por fim, recomendo que os estudos busquem informar de forma mais clara os 

seus achados, ou seja, utilizar expressões menos abrangentes e mais técnicas na 

hora de informar para que não seja necessário utilizar o termo “associação” como 

uma forma de resumir os achados encontrados. Ainda, é importante que sejam 

informados de forma mais clara também os achados que são significativos e não 

significativos, até mesmo para facilitar a vida do leitor. Além de tudo, recomendo 

também que mais revisões sistemáticas sejam publicadas em português e, se 

possível, que continuem a ordem cronológica seguida no meu estudo. 
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